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“Não vivamos um Natal a fingir, um Natal comercial. 

Não o deixemos contaminar pelo consumismo e pela indiferença”.

(Papa Francisco) 

Caminhar, todos juntos, 
unidos em Cristo   

O Natal celebra a vinda de Deus até nós na Pessoa humana 
e divina de Jesus, o Deus-connosco; é Deus que Se faz verdadei-
ramente homem para que o homem fosse divinizado, fosse ele-
vado à dignidade de � lho de Deus e, como � lhos de Deus, nos 
tornássemos todos irmãos uns dos outros. Daí que o Natal seja a 
grande Festa da fraternidade universal, que nos leva a fazermo-
-nos muito próximos uns dos outros como irmãos em Cristo, 
sem esquecer quem quer que seja.

Dois importantes acontecimentos eclesiais estão presentes 
neste Natal: o centenário da nossa Diocese de Vila Real, sob o 
lema “permanecer unidos em Cristo”; e o Sínodo de 2021-2023, 
sob o lema “Para uma Igreja sinodal: comunhão, participação, 
missão”. Trata-se, no fundo, em ambos os casos, de caminhar 
todos juntos no mesmo rumo, sem excluir ninguém, lado a 
lado, unidos e em comunhão uns com os outros, participativos 
e corresponsáveis na mesma e única missão da Igreja, toda ela 
presente em cada Igreja Local (Diocese) e em cada uma das suas 
paróquias, onde cada cristão faz a sua primeira experiência da 
Igreja, além da própria família. Mas, para que tal aconteça, pre-
cisamos de viver muito unidos a Cristo, no Qual fomos enxer-
tados pelo Batismo, e, em Cristo e por Cristo, muito unidos uns 
aos outros como irmãos. Tal como os ramos de uma árvore só 
podem dar fruto se estiverem unidos ao tronco com raízes bem 
� rmes. Cristo é, de fato, a força da nossa união e missão.  Além 
disso, para fazermos esta caminhada (sinodal) em conjunto, 
precisamos também de, guiados pelo Espírito Santo e pela Pala-
vra de Deus, nos saber escutar muito uns aos outros, no respeito 
pela diversidade de dons que Deus concede a cada um de nós. 
Em Igreja, ninguém tem o monopólio de nada, nem ninguém 
pode ser posto de lado ou ser esquecido e deixado para trás. 
Como também ninguém pode pôr-se à margem e demitir-se 
das suas responsabilidades. Todos somos muito importantes e 
necessários para realizar a missão a que somos chamados. Este 
há-de ser o modo permanente de sermos Igreja e “o caminho da 
Igreja para o 3.º milénio” (Papa Francisco). Tudo isto exige de 
nós uma autêntica “conversão” ou “renovação” pessoal e comu-
nitária, no nosso modo de ser e de agir enquanto cristãos. 

Jesus veio, pelo Seu Natal, inseparável da Sua Páscoa, para 
fazer de todos nós uma grande família de irmãos: a Igreja. É na 
Igreja e por Ela que agora Jesus vem e onde melhor O podemos 
encontrar. Tudo depende da nossa ligação à Igreja e do nosso 
compromisso com Ela. Que este Natal nos leve a re� etir sobre o 
modo como cada um de nós se situa em relação à Igreja ou qual 
o seu sentido de pertença à Igreja (através da Paróquia e da Dio-
cese), a pormo-nos ao encontro de Jesus e a acolhê-Lo na pes-
soa dos irmãos, a fazermo-nos muito próximos uns dos outros à 
maneira de Jesus Que Se fez um de nós e muito próximo de nós, 
en� m, a caminhar todos juntos como irmãos em humanidade e 
pela nossa fé em J. Cristo.

Continua na página 4

MENSAGEM DE NATAL do sr. Bispo

P E R M A N E C E R  U N I D O S  E M  C R I S T O

Tema  Pastoral  Paroquial  2021 - 2022
Centenário da nossa Diocese

Anúncio do Ano Jubilar
na Diocese de Vila Real

A Diocese de Vila Real foi criada por de-
creto do Papa Pio XI de 20 de abril de 1922. A 
celebração festiva do centenário vai ter início 
no próximo dia 8 de dezembro e prolongar-se-à 
até dezembro de 2022. Será um ano de ação de 
graças por todos os dons que Deus concedeu 
ao seu povo ao longo destes 100 anos de pere-

grinação. Faremos memória grata de todos os Bispos e Padres que 
serviram este Rebanho de Deus, bem como de todos os religiosos e 
religiosas, leigos e famílias que trabalharam nesta Vinha do Senhor 
ao longo de um século.

A celebração deste centenário é de toda a diocese, clero e leigos, 
de todas as paróquias, comunidades e instituições. Cada um é con-
vidado a viver esta data em alegria espiritual e a sentir-se membro 

Continua na página 3

Natal, hino à vida e à humanidade

A celebração do Natal é motivo de renovada alegria 
para todos. Para os cristãos e para os homens e mulheres 
de boa vontade é um tempo especial de celebração da 
vida e da humanidade. Não se reduz a um tempo de fé-
rias, a um interregno no ritmo do quotidiano, mas é um tempo singular, 
cheio de tradições e vivências únicas e das mais belas das nossas vidas.

O Natal tem um rosto e um nome: Jesus, Filho de Maria, nascido 
no presépio de Belém. Não celebra um evento anónimo, impessoal ou 
� ccional, mas relata uma história concreta que as crianças têm direito a 
escutar e os adultos precisam de recordar. Conta-nos a história de uma 
vida que veio do céu para habitar nesta terra, a aventura de uma família 
que teve de superar di� culdades para acolher o seu � lho e relata-nos 
a festa que inundou os corações dos que ouviram o anúncio daquele 
nascimento. A história do nascimento de Jesus é um grande hino à vida 
e à humanidade. 

Colocar o rosto e o nome de Jesus no centro do Natal permite-nos 
contemplar o rosto surpreendentemente humano de Deus e inspira-nos 
a olhar de outra forma para o rosto do cada ser humano. A mensagem 
do presépio ensina-nos a olhar o outro com mais ternura e amor, a res-
peitar o seu nome e a sua dignidade, a reconhecer as suas fragilidades 
e sofrimentos. A vivência do Natal neste espírito mais genuíno é uma 
experiência que nos permite vislumbrar o mistério de Deus e aproximar 
mais da humanidade. 

Neste espírito, desejo a todas as famílias que este Natal seja tempo 
de encontro, de alegria, de celebração da vida e da fé. Àquelas que 
passam por situação de carência, de pobreza ou desemprego, às que 
vivem a provação da doença ou do luto pela perda de um ente querido, 
manifesto a minha solidariedade e apelo a que renovem a sua con� ança 
em Deus porque nenhuma tribulação nos pode separar do seu amor 
revelado em Cristo.

Aos mais jovens envio uma saudação muita amiga e votos de que 
vivam o Natal com grande alegria interior e com fé autêntica. Celebrando 
o nascimento de Jesus, cada um e cada uma reforce a con� ança de que 
temos um companheiro que nos ajuda a caminhar na vida, uma luz que 
nos ilumina no meio de sombras e dúvidas, uma maior certeza de que 
esta vida humana que Deus quis abraçar é uma bela aventura.

Às pessoas mais idosas, de modo especial às que estão sós, quero 
manifestar a minha estima e proximidade. Apesar de todo o sofrimento 
trazido por esta pandemia, nunca desistam de acreditar que têm um 
lugar especial no coração de Deus e estão sempre presentes no nosso 
pensamento e nas nossas orações.

Nesta quadra festiva endereço também um cumprimento muito 
caloroso e fraterno a todos os migrantes. Aos que partiram desta dio-
cese e vivem agora noutras zonas do país, da Europa ou do mundo, 
particularmente os que estão impossibilitados de passar o Natal com 

Celebração da Confirma-
ção/Crisma na Paróquia

Caminhar, todos juntos, unidos em Cristo!

BOAS FESTAS

Imagem do Presépio: do site da Dioc. Aveiro

Mensagem de Natal do Pároco
O Natal está à porta. É uma festa cheia de encanto sobretudo 

para os mais novos. No centro desta festa, para os cristãos, está 
Jesus, o Menino-Deus, que, no despojamento e na humildade, 
vem ao nosso encontro para nos manifestar a proximidade e a 
ternura de Deus. Ele é o mais precioso e desejado Presente de 
Deus para nós.

Também eu, como vosso irmão-Padre e Pároco, gostaria de 
ir ao encontro de todos e de cada um dos meus estimados paro-
quianos, de entrar na vossa casa, de a todos poder abraçar com 
muito afeto, desde os mais novos até os mais idosos: aos avós, 
aos pais e aos � lhos.

Na impossibilidade de o fazer presencialmente, quero tornar-
-me próximo e muito presente junto de todos e de cada um(a) 
de vós através dos meios de que disponho: o email, o Boletim 
Paroquial, o telefone. 

Penso em todos, especialmente na minha oração, mas, de 
modo particular, nos mais pobres e frágeis, nos que vivem sós 
e em di� culdade, nos casais ou famílias em situação de rutura¸ 
nas pessoas  enlutadas ou em qualquer outra situação de sofri-
mento.  Como guardo no meu coração de Padre as pessoas mais 
idosas, porventura a viver em qualquer instituição ou família de 
acolhimento dentro da Paróquia; e ainda todos os nossos amigos 
e queridos emigrantes. Sem nunca esquecer os nossos amados 
colaboradores paroquiais.

A todos, sem exceção, dirijo e espero que lhes chegue a minha 
saudação muito amiga e fraterna. Com o meu caloroso abraço e 
os meus ardentes votos de que, “permanecendo todos unidos a/
em Jesus”, tenham, de verdade, UM SANTO E FELIZ NATAL!

No passado dia 24 de outubro, domingo e Dia Mundial das 
Missões, às 16 horas, 34 jovens (que � zeram uma preparação pró-
xima durante um mês) receberam o Sacramento da Con� rmação 
ou Crisma numa celebração presidida pelo senhor Bispo, D. An-
tónio Augusto Azevedo. 

Associou-se à celebração o se-
nhor P.e Valdemar, que acompa-
nhou 7 jovens de Sanjurge e 3 de 
Bustelo. (Foram admitidos ainda 2 
jovens de Soutelo)  Contámos tam-
bém com a ajuda do Diácono João 
Paulo Silvino. 

O Grupo Coral, como de costume, deu um grande brilho à 
celebração, com a preciosa ajuda do Fábio Videira (ao órgão), do 

Abertura do Ano Jubilar 
na Diocese

A nossa Diocese de Vila Real celebra, em 2022, o centenário da 
sua criação (20/04/1922). 

A abertura solene deste “Ano Jubilar” foi feita, na Sé Catedral, 
no passado dia 8 de dezembro, Solenidade da Imaculada Conceição, 
Padroeira da Diocese, e o seu encer-
ramento será a 08/12/2022. 

A celebração, cheia de beleza, foi 
iniciada com o Rito da Abertura da 
“Porta Santa” por onde hão-de passar 
milhares de “peregrinos” ao longo do 
ano, podendo obter a graça da Indul-

Continua na página 4
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CATEQUESE PAROQUIAL  2021-2022 - HORÁRIOS

Festa  Litúrgica da Sagrada Família
domingo 26/12/2021

renovação das promessas de amor conjugal e familiar
São convidados, de modo especial, os casais que, ao longo 
deste ano, celebraram 10, 25, 50 e 60 anos do seu casamento 
católico.
Inscrições de casais até 21 de Dezembro, no Cartório Paroquial 
(horas de abertura da igreja).
Recomeço da circulação pelas famílias dos oratórios  da Sagrada 
Família, ao cuidado de cada responsável ou zelador.

Consulte regularmente o site da Paróquia em

www.paroquiasfamilia-chaves.pt
Mantenha-se devidamente informado e esclarecido.

Agradecemos sugestões para o melhorar

AS NOSSAS ALEGRIAS 
 E AS NOSSAS TRISTEZAS

Serviço de Acolhimento na igreja
Feito por voluntários le igos,  funciona 

regularmente, de terça-feira a Sábado.
Assim, a abertura da igreja e o atendimento às 

pessoas é das 15:00h às 17:00h ou das 16:00h às 
18:00h, hora da missa, no horário de inverno ou 
de verão, respe� vamente, e no fi nal das missas 
da semana (Terça a Sábado)

O Pároco atenderá também as pessoas a outras 
horas por marcação prévia.

AUTO ALBINO PIRES, LDA.
COMÉRCIO - MANUTENÇÃO E REPARAÇÃO DE AUTOMÓVEIS

COMÉRCIO DE PECAS E ACESSÓRIOS

SERVIÇO 
PERMANENTE DE
PRONTO SOCORRO

BATE-CHAPAS 
PINTURA

Telef. 276 342 380 - Telem. 917 548 157
Bairro da Trindade - Estrada do Seara

Receberam o Batismo:
• Ariana Valen� na Costa Santos, fi lha de Vitor Manuel Carvalho dos 

Santos e de Manuela Regada da Costa;
• Rodrigo Peão Faria, fi lho de Carlos Manuel dos Santos Faria e de Ana 

Isabel Alpande Peão;
• Jaine Mar� ns Palhau, fi lha de Jorge Eurico Abrantes Palhau e de Ana 

Lúcia Morais Mar� ns;
• Alana Beatriz Pires Fernandes, fi lha  de Paulo Alexandre Teixeira Me-

deiros Fernandes e de Jéssica Yolanda Santos Pires.

Parabéns!
Celebraram o seu casamento católico:
• Jorge Eurico Eurico Abrantes Palhau e Ana Lúcia Morais Mar� ns 

(20/11/2021);
• Tiago Rafael Pinto da Silva e Ana Catarina Carvalho dos Santos 

(27/11/2021).

Por muitos e bons anos!

Celebraram as Bodas de Ouro Matrimoniais:
• Orlando Moreira Camacho e D. Ondina Camacho (05/09/2021).

Por muitos e bons anos!
Faleceram:
• José do Rosário Reis, de 72 anos de idade, B.º Branco Teixeira 

(03/10/2021);
• José António Fernandes, de 80 anos de idade, B.º Trindade 

(25/10/2021);
• Adélia Félix Alves Sousa, de 76 anos de idade, Santa Cruz (25/10/2021);
• Albano Alves Filipe, de 93 anos de idade, B.º Quintela (26/10/2021);
• Fá� ma da Conceição Marinheiro Catarino Ferreira, de 49 anos de 

idade, Santa Cruz (11/11/2021);
• Acácio dos Santos Gonçalves, de 60 anos de idade, Santa Cruz (data 

incerta, nov. 2021);
• Maria de Lourdes dos Santos Esteves Vaz, de 72 anos de idade, Av. do 

Tâmega (25/11/2021);
• Maria Augusta de Sá Gama Pires, de 79 anos de idade, B.º Trindade 

(26/11/2021).

Aos familiares enlutados, a certeza da nossa oração!

CONFISSÕES
Sábado, 18 de dezembro (com alguns sacerdotes), às 

14:30h, de preparação para o Natal.

Em caso de necessidade, contactar o Pároco, p.f., que está 
ao dispor, salvaguardando as devidas cautelas que o momen-
to presente exige.

Ao longo do ano: por ocasião das missas da semana (3.ª feira 
a sábado).

Palavras do Papa Francisco (20/03/2020):
“Sei que muitos de vocês, na Páscoa, se vão confessar para 

se encontrarem com Deus. Mas muitos me diriam hoje: ‘Padre, 
onde posso encontrar um sacerdote, um confessor, já que não 
podemos sair de casa? E eu quero fazer as pazes com o Senhor, 
eu quero que ele me abrace, que o meu Pai me abrace … Como 
posso fazer se não encontro sacerdotes?’. Faz o que o diz o Cate-
cismo”(1), referiu, na homilia da Missa a que presidiu na Capela 
da Casa de Santa Marta, com transmissão online.

Se não encontras um sacerdote para te confessares, fala 
com Deus, Ele é o teu Pai, e diz-lhe verdade: 

‘Senhor, � z isto, isto, isto … Perdoa-me’, e pede-lhe per-
dão de todo coração, com o ato de contrição, e promete-lhe: 
‘Depois vou me confessar, mas perdoa-me agora’. E imedia-
tamente voltarás à graça de Deus”. 

(1)  números 1451 e 1452 do Catecismo da Igreja Católica

HOTEL GERIÁTRICO
DE 

CHAVES

JUNTO AO CENTRO DE SAÚDE Nº2
A MELHOR QUALIDADE AOS MAIS BAIXOS PREÇOS

Visite-nos
!!!

ANO CATECISMO DIA HORA CATEQUISTAS SALAS

1º Jesus Gosta de Mim Quinta-feira
16:45h

Alda Gonçalves e Sofi a Paixão 6
18:00h

2º Ensina-nos a Rezar Quarta-feira 18:00h Sandra Tomás e Sandra Rodrigues 4

3º Queremos Seguir Jesus

Quinta -feira 18:00h Cá� a Evangelista e Susete Santos

5
Sexta-feira

16:45h Isaura Carreira

18:00h Isaura Carreira e Madalena Cunha

4º Tens Palavras de Vida Eterna Segunda-feira 18:00h Vera Anjos e Marisa da Nova 5/6

5º Sereis Meu Povo
Quinta-feira

18:30h Bruno Videira 6
Sexta-feira

6º Creio em Jesus Cristo Sábado 10:00h Natália Felizardo 5

7º Projeto + Quarta-feira 18:30h Elisabeta Tomás 6

8º Somos +
Terça-feira

18:30h Laura Bastos 5
Quarta-feira

9º Desafi o de Viver Quarta-feira 19:00h Susana Gomes 3

10º A Alegria de Viver Terça-feira 18:30h Natália Ba� sta 6

Faleceu o Pe. Alberto Aguieiras
Faleceu no dia 8 de dezembro, na Casa Santa Marta, em Chaves, com 

87 anos de idade. Foi a sepultar na sua tterra natal, Bobadela de Monforte, 
no dia 9.

Foi ordenado sacerdote na Sé Catedral de Vila Real, a 19 de setembro 
de 1959.

Começou os trabalhos pastorais como vigário cooperador em Chaves e foi nomeado 
pároco de Anelhe em 1960. No ano seguinte (1961) assume também a paróquia de Vilari-
nho das Paranheiras e mais tarde (1970) a de Pinho, Boticas. No ano de 1975 transita para 
as paróquias de Loivos e Valoura e em 1978 acumula a paróquia de Selhariz.

Durante algum tempo (1970 a 1974) foi professor de Religião e Moral em Vidago. 
Dirigiu o Secretariado da Pastoral dos Ciganos desde 1970 e desde 1978 foi secretário da 
Fundação Abrigo Berta Montalvão (Loivos).

Por motivos de saúde, deixou a paróquia de Selhariz, em 2010, e, poucos anos depois 
as restantes. 

Que o Senhor da Vida o faça participar  agora da Igreja do Céu.

Obras na igreja
O senhor escultor Bruno Marques (Porto), que já 

executou a Cruz e o Cristo Ressuscitado, o candelabro do 
altar e o tocheiro do Círio Pascal, está agora, desde o verão, 
a proceder à remodelação do ambão e da Pia Batismal e a 
executar os quadros artísticos da Via Sacra.

São trabalhos que � cam caros mas que irão valorizar e 
enriquecer muito a igreja. Para isso contamos, mais uma vez, 
com a contribuição de todos os paroquianos. Cada quadro 
da Via  Sacra poderia ser oferecido pelas famílias de cada 
lugar ou bairro da Paróquia. Aqui � ca a sugestão. É preferível 
não gastar dinheiro em algumas banalidades.

Tema da Mensagem do Papa para o próximo 
Dia Mundial da Paz (01/01/2022)

“Educação, trabalho, diálogo entre as 
gerações: instrumentos para a 

construção de uma paz duradoura”.
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FUNDO PAROQUIAL

   Contas do nosso Jornal

(Últimas Ofertas)

Receitas
Transporte (do n.º 160) ...............................................   232,78
Ofertas (do n.º 161)  ................................................... 496,53

Entregas:  (Cândido Vaz  51,00; D. Hermínia e D. Vitória  
28,30; D. Ilda Sevivas 27,23; D. Fernanda Peixoto  10,00; D. 
Luzia Queirós 300,00 + 80,00)

      Total .................................................................. 729,31

Despesas
Tipogra� a (Impressão) ........................................... 200,00 ,
Entrega ao Fundo Paroquial  ................................. 300,00
     Total ............................................................. 500,00

     Saldo a transportar .............................. 229,31

Por lapso, o B.P. n.º 161 não foi enviado em formato de papel pelos 
CTT, de que pedimos desculpa. Será enviado juntamente com este 
n.º 162.

NB. Continuamos a apelar para que apareçam voluntários que se dis-
ponibilizem a fazer chegar o Boletim Paroquial a todas as famílias 
de todos os lugares, bairros  e ruas da Paróquia (de diversas ma-
neiras). É um serviço importante. Temos pena que esteja a haver 
lugares onde ele não chega por falta de quem o distribua. Muito 
obrigado àqueles que têm sido persistentes nesta colaboração.

Além de ser distribuído em formato de papel, há um grande nú-
mero de paroquianos e outros amigos que o recebe por email, em 
formato digital,  podendo ser consultado ainda no site da Paróquia. 
Pedimos a todos que dêem uma grande atenção ao nosso Boletim 
Paroquial e, eventualmente, que contribuam também para as suas 
despesas ou outras necessidades da Paróquia.

- Muito obrigado por todas as ajudas recebidas, nomeadamente de 
alguns emigrantes.

Liga dos Amigos ......................................................... 529,50

Entrega do Jornal “O Construtor” ............................ 300,00

Arminda Fernandes .................................................... 20,00

Outras ............................... ........................................... 700,00

NB. Contribua, conforme as suas possibilidades, com a sua ajuda 
para a paróquia.

FUNDO PAROQUIAL
(Últimas Ofertas)

Liga dos Amigos ......................................................... 529,50

Entrega do Jornal “O Construtor” ............................ 300,00

Arminda Fernandes .................................................... 20,00

Outras ............................... ........................................... 700,00

NB. Contribua, conforme as suas possibilidades, com a sua ajuda 
para a paróquia.
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P RO G R A M A  OF I C IA L  P RO G R A M A  OF I C IA L  D O  C E N T E NÁ R I OD O  C E N T E NÁ R I O (Proposta )(Proposta )
1. Cerimónia de Abertura O� cial  -  8 de Dezembro de 2021
2. Serões, tipo tertúlias, em vários locais da Diocese, que abordem assuntos de 

interesse para a história e vida da Diocese (de outubro de 2021 a junho de 
2022)
15 de outubro: D. António Cardoso Cunha 
12 de novembro: Seminário de Vila Real. 
Seguir-se-ão, em calendário a de� nir: a ação sócio caritativa na diocese, � -
guras do presbiterado vila-realense, presença de Congregações religiosas na 
Diocese e os novos movimentos laicais.  

3. Centésimo aniversário da criação da Diocese (20 de abril de 2022: Euca-
ristia solene e concerto na Sé

4. Exposição da Diocese de Vila Real (patente em Vila Real, no Museu do 
Som e da Imagem,  a partir de 20 de Abril de 2022)
Alguns elementos da Exposição poderão integrar Exposições em outros lo-
cais da diocese, mediante solicitação, condições técnicas e articulação com 

a Comissão Executiva da Exposição. De acordo com o número de locais, 
assim será de� nido o calendário das Exposições.

5. II Colóquio da Diocese: A criação da Diocese de Vila Real
23 de abril de 2022, em parceria com o Centro de Estudos de História Reli-
giosa da UCP, que assume a coordenação.

6. Concertos
Vários concertos em perspetiva (Órgão da Sé, Orquestra Sinfónica do Nor-
te...) 

7. Peregrinação Jubilar (a partir de 8 de dezembro de 2021)
Inclui a entrada na Porta Santa (Catedral), visita ao Seminário, Exposição, 
entre outros.

8. Atividades para crianças e jovens (visitas guiadas, Jogo de descoberta da 
Diocese...)

9. Catequeses sobre a Diocese
10. Cerimónia de Encerramento (8 de dezembro de 2022)

Associação Cultural e Recreativa 
da Estrada de Outeiro Seco

 (ACREOS)

Foi reatado no passado dia 30 de Novembro o Encontro 
anual da “família” “ACREOS”.

Começamos por nos reunir pelas 17:00h para participar 
na celebração da Missa Vespertina, presidida pelo Monsenhor 
José Guerra Banha, no qual foi lembrado de modo particular o 
nosso irmão Acácio dos Santos Gonçalves recentemente fale-
cido. Paz a sua Alma e descanso Eterno.

Finda a cerimónia religiosa agradecemos a gentileza e a 
amizade demonstrada pelo nosso pároco. Bem-haja.

O nosso Encontro, como sempre terminou com um jantar 
de confraternização na “Casa Costa” onde fomos muito bem 
recebidos, como é apanágio naquela unidade hoteleira.

Votos sinceros de Um Santo Natal e Próspero Ano Novo, 
com muita saúde.

Pela Direção
J. A. Carreira 

da mesma e única Igreja de Cristo presente nesta Igreja Local, a 
Diocese de Vila Real. 

A Comissão Organizadora do Centenário preparou um pro-
grama que terá a sua abertura no dia 8 de dezembro, Solenidade de 
Nossa Senhora da Conceição, e terá o seu ponto alto no dia 20 de 
abril. Durante este ano estão previstos muitos eventos: conferências, 
colóquios, exposições, concertos, sendo o mais importante é o da 
peregrinação à Sé.

A Penitenciaria Apostolica de Roma, em virtude das faculdades 
que lhe foram dadas pelo Papa Francisco, concedeu à diocese a graça 
de proclamar este Ano Jubilar, em que os � éis que visitarem a Sé de 
Vila Real, cumprindo certas condições, podem obter a Indulgência 
Plenária. 

O lema escolhido para o centenário, Crescer com raízes, convida-
-nos a viver este ano em atitude de reconhecimento pela história 
rica destes 100 anos e constitui um estímulo a um crescimento na 
fé, para que ela seja mais corajosa, alegre e comprometida. E como, 
por feliz coincidência, ao longo do ano vamos participar na fase 
preparatória do próximo Sínodo, será também uma oportunidade 
para que a diocese se renove para ser uma Igreja mais viva, fraterna, 
acolhedora e sinodal. 

Pela intercessão de Maria, Nossa Senhora da Conceição, este 
ano jubilar seja vivido em ação de graças, em alegria e paz, ajude a 
aprofundar em todos a alegria de ser cristão, a consciência e respon-
sabilidade de ser Igreja, e o sentido de pertença à Diocese, a nossa 
amada Igreja de Vila Real.

Vila Real, 21 de novembro de 2021, Solenidade de Cristo Rei
+ António Augusto de Oliveira Azevedo, Bispo de Vila Real

Anúncio do Ano Jubilar
na Diocese de Vila Real
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  Oração pelo Sínodo: 
          Adsumus Sancte Spiritus

Esta oração pode ser amplamente utilizada em toda a fase dio-
cesana do Processo Sinodal. Também pode ser incorporado na 
celebração litúrgica para abrir o Sínodo nas igrejas locais, em 17 
de outubro. Atribuída a Santo Isidoro de Sevilha (560-636), tem 
sido tradicionalmente utilizada nos concílios e nos sínodos du-
rante séculos. A versão que se segue foi especi� camente concebi-
da para o caminho sinodal da Igreja de 2021 a 2023.

Eis-nos aqui, diante de Vós, Espírito Santo!
Eis-nos aqui, reunidos em vosso nome!

Só a Vós temos por Guia: 
vinde a nós, � cai connosco,

e dignai-vos habitar em nossos corações.
Ensinai-nos o rumo a seguir

e como caminhar juntos até à meta.
Nós somos débeis e pecadores:

não permitais que sejamos causadores da desordem;
que a ignorância não nos desvie do caminho,

nem as simpatias humanas ou o preconceito nos tornem parciais.
Que sejamos um em Vós, 

caminhando juntos para a vida eterna,
sem jamais nos afastarmos da verdade e da justiça.

Nós vo-lo pedimos 
a Vós, que agis sempre em toda a parte, 

em comunhão com o Pai e o Filho, 
pelos séculos dos séculos.

Amen.
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Dia Mundial da Juventude
21/11/2021

Momento de Ação de Graças ou Envio
A oração o� cial da JMJ Lisboa 2023 foi apresentada no dia 21 

de novembro, memória da Apresentação de Nossa Senhora. Um 
ano depois, no dia de Cristo Rei, o Santo Padre Implementa o Dia 
Mundial da Juventude, lançando-nos o desa� o para continuar-
mos juntos na peregrinação espiritual que nos conduz rumo à 
Jornada Mundial da Juventude de Lisboa em 2023. Este dia vivido 
a nível paroquial é um marco importante não só para os jovens 
como para toda a Igreja. Rezemos todos:

Nossa Senhora da Visitação, 
que partistes apressadamente para a montanha 
ao encontro de Isabel,
fazei-nos partir também ao encontro de tantos 
que nos esperam
para lhes levarmos o Evangelho vivo:
Jesus Cristo, vosso Filho e nosso Senhor!
Iremos apressadamente, sem distração nem demora,
antes com prontidão e alegria.
Iremos serenamente, pois quem leva Cristo leva a paz,
e o bem-fazer é o melhor bem-estar.

Nossa Senhora da Visitação,
com a vossa inspiração, esta Jornada Mundial da Juventude
será a celebração mútua do Cristo que levamos, como Vós outrora.
Fazei que ela seja ocasião de testemunho e partilha,
convivência e ação de graças,
procurando cada um o outro que sempre espera.
Convosco continuaremos este caminho de encontro,
para que o nosso mundo se reencontre também,
na fraternidade, na justiça e na paz.
Ajudai-nos,
Nossa Senhora da Visitação,
a levar Cristo a todos, obedecendo ao Pai, no amor do Espírito!

Nossa Senhora da Visitação, 
que partistes apressadamente para a montanha 
ao encontro de Isabel,
fazei-nos partir também ao encontro de tantos 
que nos esperam
para lhes levarmos o Evangelho vivo:
Jesus Cristo, vosso Filho e nosso Senhor!
Iremos apressadamente, sem distração nem demora,
antes com prontidão e alegria.
Iremos serenamente, pois quem leva Cristo leva a paz,
e o bem-fazer é o melhor bem-estar.

Nossa Senhora da Visitação,
com a vossa inspiração, esta Jornada Mundial da Juventude
será a celebração mútua do Cristo que levamos, como Vós outrora.
Fazei que ela seja ocasião de testemunho e partilha,
convivência e ação de graças,
procurando cada um o outro que sempre espera.
Convosco continuaremos este caminho de encontro,
para que o nosso mundo se reencontre também,
na fraternidade, na justiça e na paz.
Ajudai-nos,
Nossa Senhora da Visitação,
a levar Cristo a todos, obedecendo ao Pai, no amor do Espírito!

DEUS, NOSSO PAI
nós te damos graças pelos cem anos da diocese de Vila Real.

Como teus � lhos queremos agradecer-Te as bençãos que recebemos
e pedir-Te perdão pelos pecados que cometemos ao longo desta etapa.

Damos graças pela vida e dedicação dos Bispos e Padres 
que serviram a diocese como pastores

pelo testemunho evangélico das comunidades religiosas
pelo compromisso dos leigos empenhados na vida desta Igreja Local

pela � delidade das famílias com uma forte raíz cristã.

SENHOR JESUS CRISTO
ao celebrarmos este ano jubilar do centenário da nossa diocese

fazei que permaneçamos unidos a Ti e uns aos outros
 nos sintamos mais irmãos dos cristãos e de todos os seres humanos.

Renovai as paróquias, movimentos e instituições da diocese
para que sejam comunidades mais vivas, acolhedoras e fraternas

inspiradas no Vosso Evangelho, fortalecidas pela Eucaristia
operantes na caridade para com os pobres e no cuidado dos frágeis.

ESPÍRITO SANTO PARÁCLITO
Enchei-nos de sabedoria para discernirmos os passos do futuro
e de fortaleza para continuarmos a caminhar com coragem e alegria.

Concedei-nos os dons e carismas que precisamos
para cumprirmos a nossa missão de Igreja neste tempo

sempre prontos a dar as razões da nossa fé e da nossa esperança
e a produzir mais e melhores frutos para a salvação de todos.

MARIA, NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO - Rogai por nós.

Oração do Centenário
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MARIA, NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO - Rogai por nós.

MENSAGEM DE NATAL do sr. Bispo
a sua família, faço votos que sintam que a fé nos aproxima e reforça os 
laços da nossa comunhão. Da mesma forma saúdo todos os migrantes 
que vieram de outros países e agora vivem entre nós, desejando que se 
sintam acolhidos como membros mais novos da nossa família diocesana.

Para todas as pessoas que interiormente se sentem injustiçadas, 
incompreendidas ou marginalizadas; para quem está desanimado ou 
zangado com a vida; para os que estão desencantados com a humanidade, 
que este Natal signi� que o despontar daquela luz de esperança trazida por 
Deus que nunca desistiu da humanidade e quis ser um Deus-connosco.

A todos os diocesanos de Vila Real, neste Ano Jubilar do centenário 
da nossa diocese, desejo um Santo e Feliz Natal. Como família diocesana, 
permaneçamos unidos em Cristo e que Ele esteja sempre connosco, nos 
abençoe e conceda saúde, alegria e paz.

Vila Real, 14 de dezembro de 2021
+António Augusto de Oliveira Azevedo
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Celebração da Confirma-
ção/Crisma na Paróquia

D. José Cordeiro, 
novo Arcebispo de Braga

Os símbolos da Jornada Mundial da Juventude (JMJ) – a Cruz 
e o ícone de Nossa Senhora – estão a peregrinar pelas 21 dioceses 
de Portugal a partir de novembro deste ano, até julho de 2023.

“Os símbolos partem em peregrinação para serem anunciadores 
do Evangelho e acompanharem os jovens, de forma especial, nas 
realidades em que vivem”.

O Comité Organizador Local (COL) da  
JMJ 2023 informa que a Cruz e o ícone de 
Nossa Senhora vão estar um mês em cada 
uma das dioceses de Portugal, a começar 
pela Diocese do Algarve e a terminar no Pa-
triarcado de Lisboa em Julho de 2023. Na 
nossa Diocese de Vila Real vão estar em 
setembro de 2022.

O COL informa que os símbolos da JMJ 
vão peregrinar em Angola, entre 8 de julho 
e 15 de agosto, e em Espanha, nos meses de 

setembro e outubro, deste ano, e na Polónia, em datas a anunciar 
brevemente.

Em 2022, a Cruz e o ícone de Nossa Senhora Salus Populi Ro-
mani vão estar na Peregrinação Europeia de Jovens a Santiago de 
Compostela, entre 4 e 7 agosto, no âmbito do Ano Santo Xacobeo 
2021.

A cerimónia de pas-
sagem dos símbolos da 
JMJ do Panamá, cida-
de que acolheu a última 
edição internacional em 
2019, para Portugal reali-
zou-se a 22 de novembro 
de 2020, numa Missa pre- si-
dida pelo Papa Francisco 
no Vaticano, depois da celebração ter sido adiada, por 
causa da pandemia Covid-19, do dia 5 de abril (Domingo de Ra-
mos).

A Cruz da JMJ foi entregue pelo Papa João Paulo II aos jovens 
em abril de 1984 e marcou o início de uma peregrinação da ju-
ventude de todo o mundo; em 2000, o mesmo pontí� ce con� ou 
aos jovens uma cópia do Ícone de Nossa Senhora ‘Maria Salus 
Populi Romani’.

A cruz de madeira mede 380 cm de altura e pesa 31 kg; os bra-
ços medem 175 cm de largura e os painéis em madeira medem 25 
cm de largura, e o Ícone de Maria mede 118 cm de altura, tem 79 
cm de largura e 5 cm de profundidade, pesando 15 Kg.

As JMJ nasceram por iniciativa do Papa João Paulo II, após 
o sucesso do encontro promovido em 1985, em Roma, no Ano 
Internacional da Juventude.

Cada JMJ realiza-se, anualmente, a nível local (diocesano) no 
domingo de Cristo Rei (até ao ano passado, a celebração decorria 
no Domingo de Ramos), alternando com um encontro interna-
cional a cada dois ou três anos, numa grande cidade.

As edições internacionais destas jornadas promovidas pela 
Igreja Católica são um acontecimento religioso e cultural que 
reúne centenas de milhares de jovens de todo o mundo, durante 
cerca de uma semana.

(Informações recolhidas de Agência Ecclesia)

JMJ 2023

 Uma grande árvore majestosa, cheia de sabedoria e luz, atinge 
o céu. Sinal de profunda vitalidade e esperança, exprime a cruz de 
Cristo. Traz a Eucaristia, que brilha como o sol. Os ramos hori-
zontais abrem-se como mãos ou asas e sugerem, ao mesmo tem-
po, o Espírito Santo. O povo de Deus não é estático: está em mo-
vimento, em referência direta à etimologia da palavra sínodo, que 
signi� ca “caminhar junto”. As pessoas estão unidas pela mesma 
dinâmica e respiram da Árvore da Vida, a partir da qual iniciam 
sua jornada. Essas 15 silhuetas resumem toda a nossa humani-
dade na sua diversidade de situações de vida, gerações e origens. 
Este aspeto é reforçado pela multiplicidade de cores vivas que são, 
elas próprias, sinais de alegria. Não há hierarquia entre as pessoas, 
que estão todas no mesmo nível: jovens, velhos, homens, mulhe-
res, adolescentes, crianças, leigos, religiosos, pais, casais, solteiros, 
de� cientes; o bispo e a freira não estão à frente deles, mas entre 
eles. Muito naturalmente, as crianças e depois os adolescentes, 
abrem o caminho, referindo-se às palavras de Jesus no Evangelho: 
“Eu te louvo, Pai, Senhor do céu e da terra, porque escondeste 
estas coisas aos sábios e entendidos e revelastes aos pequeninos 
“ (Mt 11,25) A linha de base horizontal: “Por uma Igreja sinodal: 
comunhão, participação e missão”, vai da esquerda para a direita 
no sentido de uma caminhada, sublinhando e reforçando-a, ter-
minando com o título “Sínodo 2021-2023”: o ponto culminante 
que tudo resume.

Logotipo do Sínodo dos Bispos

Símbolos da Jornada Mundial da Juventude 
(JMJ) estão a peregrinar pelas dioceses 

a partir de Novembro 2021

Cruz
A Cruz de Cristo, sinal do amor in-
� nito de Deus pela humanidade, é o 
elemento central, de onde tudo nasce.
 
Caminho
Tal como indica o relato da Visitação que dá tema à JMJ Lisboa 
2023, Maria parte, pondo-se a caminho para viver a vontade 
de Deus, e dispondo-se a servir Isabel. Este movimento subli-
nha o convite feito aos jovens para renovarem ‘o vigor inte-
rior, os sonhos, o entusiasmo, a esperança e a generosidade’ 
(Christus Vivit, 20). A acompanhar o caminho surge, ainda, 
uma forma dinâmica que evoca o Espírito Santo.  
 
Terço
A opção pelo terço celebra a espiritualidade do povo portu-
guês na sua devoção a Nossa Senhora de Fátima. Este é colo-
cado no caminho para invocar a experiência de peregrinação 
que é tão marcante em Portugal.
 
Maria
Maria foi desenhada jovem para representar a � gura do Evan-
gelho de São Lucas (Lc 1, 39) e potenciar uma maior identi� ca-
ção com os jovens. O desenho exprime a juvenilidade própria 
da sua idade, característica de quem ainda não foi mãe, mas 
carrega em si a luz do mundo. Esta � gura aparece levemente 
inclinada, para mostrar a atitude decidida da Virgem Maria.
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No  passado dia 3 de Dezembro,  o Papa 
Francisco nomeou o senhor D. José Cordei-
ro, de 54 anos de idade, para Arcebispo de 
Braga, sucedendo a D. Jorge Ortiga que apre-
sentara a sua resignação, em 2019, por limite 
da idade (75 anos)..

D. José Cordeiro era bispo da Diocese de 
Bragança-Miranda desde 2011. Nasceu a 29 
de maio de 1967 em Angola, Vila Nova de 
Seles, Luanda, tendo vindo para Portugal em 
1975 com a família, � xando-se em Parada, 
Alfândega da Fé, Diocese de Bragança-Miranda.

Foi ordenado padre a 16 de junho de 1991; até 1999 foi pároco, 
formador no Seminário e capelão do Instituto Politécnico de Bra-
gança. De 1999 a 2001 frequentou o Pontifício Ateneu de Santo An-
selmo, em Roma, obtendo a licenciatura em Liturgia, disciplina em 
que se doutorou no ano de 2004, no mesmo Instituto. Foi vice-reitor 
do Pontifício Colégio Português, em Roma, entre 2001 e 2005, ano 
em que foi nomeado reitor, com a nomeação episcopal de D. Amân-
dio Tomás, onde se manteve até à sua nomeação para a Diocese de 
Bragança-Miranda, a 18 de julho 2011, pelo Papa Bento XVI; foi or-
denado bispo a 2 de outubro do mesmo ano. Desde 2004 até 2011 foi 
professor no Pontifício Ateneu de Santo Anselmo, onde estudara..

Atualmente preside à Comissão Episcopal da Liturgia e Espiri-
tualidade, da Conferência Episcopal Portuguesa (CEP); desde 2016, 
é membro da Congregação para o Culto Divino e a Disciplina dos 
Sacramentos, da Santa Sé.

Desde 2017 é membro do Conselho Permanente da CEP.
D. José Cordeiro toma posse e faz a sua entrada solene como ar-

cebispo de Braga a 13 de Fevereiro de 2022,com celebração marcada 
para as 16h00, na Sé Catedral de Braga.

“Aproveitemos para, em ritmo sinodal e samaritano, continuar-
mos o nosso compromisso de renovação eclesial para prosseguir-
mos juntos a caminhada eclesial que se iniciou nos primórdios do 
cristianismo nestas terras nortenhas”. 

“Desde já asseguremos a unidade a D. José Cordeiro, na corres-
ponsabilidade e alegria eclesial e na vivência comunitária da nossa 
fé”, escreve D. Jorge Ortiga. 

A diocese de Braga data do século III e é uma das três arquidio-
ceses metropolitas de Portugal (Braga, Évora e Lisboa); possui um 
rito litúrgico próprio (bracarense) e o arcebispo de Braga usa o título 
de ‘Primaz das Espanhas’.

O atual território diocesano tem 2857 quilómetros quadrados, 
cujos limites não coincidem com os limites civis do Distrito de Bra-
ga; as suas 551 paróquias servem aproximadamente 850 mil habi-
tantes.

Lembramos que a maior parte do território da Diocese de Vila 
Real é proveniente da Arquidiocese de Braga, tal como aconteceu 
com as outras dioceses do norte do País.

António Cardoso (salmista) e da Leonor (� auta). Parabéns!
No � nal da celebração, o Pároco dirigiu algumas palavras para 

saudar e agradecer ao senhor Bispo e a todos quantos colabora-
ram na preparação desta celebração festiva, no arranjo e orna-
mentação da igreja e no serviço do acolhimento. Mas dirigiu-se 
em especial aos jovens crismados, que felicitou, para lhes lembrar 
que não se podiam considerar cristãos “completos” e os exortar a 
serem, não apenas boas pessoas, mas cristãos de verdade (e não 
apenas de nome ou “faz de conta”), cristãos “eucarísticos”, deste-
midos e corajosos, comprometidos e discípulos missionários (e 
não cristãos envergonhados). E apelou igualmente à ajuda dos 
pais e padrinhos/madrinhas, a quem havia felicitado.

Como expressão do seu agradecimento ao senhor Bispo e da 
sua estima e afeto, uma jovem e um jovem, em nome de todos os 
jovens crismados, entregaram-lhe um ramo de � ores.

Apesar de só terem sido convidados para a celebração os pais, 
irmãos (da mesma casa) e padrinhos/madrinhas, a igreja (mui-
to espaçosa) estava completamente cheia. Mas tudo decorreu no 
cumprimento das normas sanitárias.

Terminada a cele-
bração com a procissão 
de saída, o senhor Bispo 
dispôs-se a tirar uma fo-
togra� a com os jovens 
crismados (que chega-
ram a tempo) no exte-
rior da igreja (escadaria 
principal).   

Abertura do Ano Jubilar 
na Diocese

gência Plenária, mediante determinadas condições.
Destacamos aqui algumas passagens da Homilia do senhor D. 

António Augusto Azevedo:
O Ano Jubilar que hoje iniciamos para assinalar o Centenário da 

Diocese de Vila Real é uma grande graça. Uma graça de Deus e uma 
deferência do Papa Francisco. … De facto, é uma bênção de Deus fa-
zermos parte desta Igreja de Jesus Cristo que está nestas terras de Vila 
Real de Trás-os-Montes… Foi nesta comunidade diocesana que muitos 
receberam a graça do batismo e da � liação divina, foram iniciados na 
fé, sem esquecer todos aqueles que neste período, pelo sacramento da 
ordem entregaram a sua vida ao serviço pastoral deste povo.

Um ano jubilar é antes de mais um tempo intenso de ação de gra-
ças pelas maravilhas que Deus realizou em nosso favor ao longo deste 
século, …  No momento de abertura deste ano especial, endereço a todos 
o convite a uma atitude de verdadeiro júbilo e de alegria interior, ali-
cerçada no reconhecimento das riquezas que Deus nos tem concedido e 
na gratidão pelo dom de tantas vidas que serviram esta diocese com a 
totalidade do seu ser. …

A celebração festiva não signi� ca que esquecemos as faltas e equí-
vocos que fazem parte do nosso percurso pessoal e comunitário. … Este 
exercício penitencial é necessário num ano jubilar em que temos a pos-
sibilidade de alcançar a indulgência das nossas faltas… 

A Solenidade que hoje celebramos, Nossa Senhora da Conceição, 
apresenta-nos Maria, nossa Mãe e Padroeira da diocese, como modelo 
porque soube cumprir � el e plenamente essa missão divina…

Em Ano Jubilar em que invocamos a intercessão da nossa padroei-
ra, aprendamos com o seu exemplo de mãe e de crente. ….

Neste dia a Igreja encerra também o ano dedicado a São José. Ao 
chamar à atenção para esta � gura, o Papa Francisco exaltou-o como 
alguém que tinha um «coração de pai»: pai na ternura, no acolhimento, 
na obediência, no trabalho e na sombra…. A referência a esta � gura 
decisiva no Natal do Senhor, permite evocar as pessoas mais simples e 
anónimas, que não tendo ocupado lugares de destaque, foram essen-
ciais, apesar da sua discrição, para a vida da diocese, nas suas comuni-
dades, grupos e instituições.

Por último, importa sublinhar que este Ano Jubilar coincidirá, em 
larga medida com a fase de preparação do próximo Sínodo. Trata-se 
de uma excelente oportunidade para tomarmos consciência de que ce-
lebrar um centenário, além de evocação dos feitos realizados, constitui 
um forte apelo a todos para um renovado empenho na construção do 
futuro. Para isso teremos de «caminhar juntos», como nos desa� a o 
Papa Francisco, ou seja, de crescer e avançar em espírito sinodal. …  
Não é fácil, mas é possível e necessário. Para isso precisamos de per-
manecer unidos em Jesus Cristo... Precisamos de reavivar o sonho e 
trabalhar com alegria para uma Igreja Diocesana com um rosto novo, 
atraente, acolhedor e próximo, uma Igreja que procura viver verdadei-
ramente segundo o Evangelho.

Com a ajuda e a intercessão de Maria, Nossa Senhora da Concei-
ção, padroeira da diocese de Vila Real, a celebração deste Ano Jubilar 
que assinala o centenário da sua criação, sirva para tornar mais viva a 
nossa memória, grata a Deus e a todos os que � zeram parte deste belo 
caminho; desperte em todos, clero e leigos, um renovado ardor e paixão 
na missão de servir esta Igreja e este povo; estimule um compromisso 
mais forte em reforçar os laços de comunhão fraterna entre todos, para 
que continuemos a caminhar juntos na história, cumprindo os desa� os 
do Espírito.
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